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			Capítulo 1

			 

			Gianferro sempre soubera escolher as suas amantes.

			Procurava beleza e inteligência, mas acima de tudo, e, por razões óbvias, discrição. Desde os seus dezassete anos, nunca lhe tinham faltado candidatas para preencher esse lugar não oficial e desconhecido da sua vida, mas isso não chocava ninguém porque, para além dos olhos negros que se destacavam no seu rosto frio mas bonito, e do seu corpo magro e musculado, não existia mulher alguma no mundo que não quisesse ser amante do príncipe.

			Sobretudo, do príncipe que um dia viria a ser o rei de Mardivino, a ilha paradisíaca do Mediterrâneo onde a sua família reinava desde o século XIII. Um príncipe que possuía palácios, aviões e carros desportivos, assim como uma equipa campeã de cavalos de corridas. Gianferro tinha nas suas mãos uma riqueza indescritível, e que culpa tinham as mulheres se o seu único desejo era que ele acariciasse os seus corpos com essas mesmas mãos?

			Contudo, naquele momento, a demanda de Gianferro era diferente e assustadora, até para ele próprio. Tinha de tomar a decisão que seria, provavelmente, a mais importante da sua vida. Não podia continuar a adiá-la por mais tempo. Não era uma amante o que procurava, mas uma esposa.

			E a sua escolha tinha de ser acertada.

			Os seus dois irmãos já estavam casados com filhos e era aí que residia o perigo. Só havia uma forma de fazer com que fosse o seu lado a herdar a coroa de Mardivino.

			Tinha de se casar.

			Contemplou, com tristeza, o quarto que lhe tinham atribuído no dia anterior, aquando da sua chegada. Tinha uma arquitectura muito diferente da do seu palácio Arco-íris, mas ainda assim era um quarto bonito. Olhou à sua volta. Sim, era um quarto muito inglês.

			As janelas enormes eram formadas por muitos vidros pequenos que captavam e reflectiam a luz de diferentes ângulos, conferindo ao interior do quarto o aspecto da gaiola de um pássaro. Uma gaiola da qual não queria fugir, pensou com um sorriso irónico.

			Caius Hall, uma casa maravilhosa do século XVI, era a residência das irmãs de Vere, tendo a mais velha a intenção de se transformar na sua esposa. Lady Lucinda de Vere, conhecida na intimidade como Lulu, tinha tudo o que ele podia desejar numa mulher. O seu sangue era tão puro como o dele, para além de ser loira e muito bonita.

			As famílias de ambos conheciam-se há alguns anos, os seus pais tinham andado juntos na universidade e tinham mantido o contacto, embora os encontros tivessem diminuído com o tempo. Gianferro passara férias com eles uma vez, mas as duas raparigas eram pequenas nessa altura. De facto, nessa altura uma delas era apenas um bebé.

			No entanto, no final do ano anterior, Gianferro reencontrara a irmã mais velha numa partida de pólo. Não fora por acaso, mas um encontro preparado por um amigo de ambas as famílias que achava que estava na altura de ele conhecer alguém «apropriado». Quase sem se aperceber, Gianferro baixara as suas defesas, e ficara impressionado com a autoconfiança de Lulu e a sua beleza arrebatadora.

			– Tenho a ideia de que o conheço, não é verdade? – perguntou ela com desenvoltura enquanto lhe beijava a mão. – Não esteve hospedado na minha casa durante uma temporada, há algum tempo atrás?

			– Há muito tempo atrás – afirmou ele, e franziu o sobrolho. – Acho que me lembro de vê-la de tranças e laços.

			– Oh, isso não é lá muito galanteador!

			Mas aquele encontro dava-lhe um certo tipo de segurança, uma base que era vital para um homem da sua posição, uma vez que ela não era uma estranha com motivações encobertas, ele conhecia o seu passado. Todos aqueles a quem a sua união afectasse, iriam aprová-la.

			Viram-se mais algumas vezes em festas, que Gianferro sabia serem dadas de propósito para que se encontrassem. Às vezes, Gianferro pensava se ele estalasse os dedos e pedisse para lhe servirem a lua num prato, se uma equipa de astronautas descolaria de Mardivino para tentar satisfazer o seu desejo.

			Durante as suas conversas, observadas discretamente pelas outras pessoas, Lulu e Gianferro sentiam compreender mutuamente, sem necessidade de palavras, as suas necessidades e desejos. Ele queria uma esposa que lhe desse um herdeiro e ela queria ser princesa. Era o sonho de qualquer jovem aristocrata inglesa. Tão simples quanto isso.

			Nesse dia, depois do almoço, ia pedir para que o seu noivado se tornasse formal. E depois de atravessada essa linha invisível, não haveria como voltar atrás. Começariam os preparativos para o casamento em Mardivino e em Inglaterra.

			Dentro de poucas horas deixaria de ser livre.

			Gianferro sorriu fugazmente, com dureza. Como poderia deixar de ser livre? Desde quando é que a liberdade tinha feito parte da sua vida? Era verdade que, como príncipe herdeiro, tinha a riqueza e o poder, mas as liberdades que a maior parte dos homens consideravam normais, dessas ele nunca tinha desfrutado.

			Olhou para o relógio. Ainda faltava uma hora para o almoço e estava inquieto. Não lhe apetecia descer e ver-se obrigado a falar diplomaticamente com toda a gente.

			Saiu do quarto e percorreu silenciosamente um dos longos corredores até que finalmente se encontrou ao ar livre. Respirou profundamente o ar primaveril de Inglaterra.

			A brisa era suave e perfumada e os narcisos amarelos moviam as suas pétalas. As árvores estavam cobertas pelo rosa e branco das flores, e debaixo delas havia campainhas azuis.

			Gianferro afastou-se dos jardins e foi andando calmamente.

			Ao longe, ouviu o som dos cascos de um cavalo a galope a vir na direcção dele, e naquele momento desejou estar a cavalgar desenfreadamente pelas praias desertas de Mardivino.

			Viu que um cavalo alazão atravessava velozmente o campo e semicerrou os olhos, incrédulo, ao aperceber-se de que o cavaleiro ia saltar a sebe.

			Susteve a respiração. Era demasiado alta, ia demasiado rápido…

			Instintivamente, esteve prestes a gritar ao cavalo para que parasse, mas o instinto também o impediu de fazê-lo, pois sabia que ao assustá-lo poderia ser ainda mais perigoso.

			Mas, nessa altura, o cavaleiro puxou as rédeas e aconteceu uma daquelas coisas perfeitas, impossíveis de repetir. Desafiando a gravidade, o cavalo elevou-se num arco perfeito e deslumbrante. Durante umas décimas de segundo pareceu pairar no ar, antes de superar o obstáculo e quase lhe tocar. Gianferro conseguiu, por fim, voltar a respirar, reconhecendo com admiração a coragem do cavaleiro, o seu arrojo…

			E a sua estupidez!

			Gianferro era um bom cavaleiro, tanto que teria considerado dedicar-se a essa profissão se não fosse o príncipe herdeiro. Deu por si a seguir o rasto dos cascos do cavalo a caminho das cavalariças.

			Talvez dissesse ao rapaz que havia uma diferença entre coragem e loucura, e depois talvez o convidasse para ser cavaleiro dele em Mardivino!

			As cavalariças cheiravam a excrementos e Gianferro só conseguiu ouvir o relinchar de um cavalo e o som de uma voz.

			Era a voz de uma mulher, suave e sonante.

			– Mas que bonito que é! E que rápido!

			Gianferro ficou gelado.

			Tinha sido uma mulher a montar o cavalo?

			Com indiferença, entrou nas cavalariças e viu a silhueta magra, mas inconfundível de uma rapariga, uma rapariga!, a dar feno ao cavalo.

			– Tu és louca? – perguntou-lhe.

			Millie olhou para ele e o sangue ferveu-lhe nas veias.

			Era óbvio que ela sabia quem ele era. Era muitas vezes acusada de ter a cabeça nas nuvens, mas até ela sabia que tinha um príncipe hospedado em sua casa. E que a sua irmã Lulu estava decidida a casar com ele.

			O lugar estava cheio de guarda-costas e agentes armados, e ela ouvira a sua mãe a queixar-se de que as duas raparigas da vila que tinham contratado para ajudar lá em casa não estavam a fazer nada. O lugar estava cheio de testosterona!

			Millie conseguira evitar ir ao jantar da noite anterior para conhecer o príncipe fingindo que estava com dor de cabeça. Mas aquilo de que queria fugir mesmo era da vergonha de ver a sua irmã a desfilar como se estivesse num leilão de gado e ele fosse o licitador mais importante. Mas agora ele estava ali e não podia fugir dele.

			Mas ele não era como ela tinha imaginado.

			Não se parecia nada com um príncipe, vestido com calças justas e uma camisa de seda desabotoada no pescoço, revelando pêlos pretos e encaracolados no peito. Era tão forte e musculado como qualquer um dos rapazes das cavalariças, e tinha o cabelo tão preto e brilhante como as suas botas de montar.

			– Tu não me ouviste? – inquiriu ele. – Perguntei-te se és louca.

			– Sim, ouvi.

			Ela falou com uma voz tão baixa, que ele teve de se esforçar para a ouvir. Reparou que ela estava a transpirar, observou a forma como a sua blusa fina se colava aos seios pequenos mas firmes, e inesperadamente sentiu um latejar ardente na virilha. Ela não tinha falado com qualquer tipo de deferência na voz, por acaso não saberia quem ele era?

			– E então, és? Louca, quero eu dizer.

			Millie encolheu os ombros. Durante toda a sua vida tinham-lhe dito que andava a cavalo com demasiada ousadia.

			– Acho que isso depende do ponto de vista.

			Gianferro viu que tinha os olhos grandes e tão azuis como as flores das árvores à sua volta, e que a sua pele era a mais branca que alguma vez tinha visto. Não usava maquilhagem e o seu rosto estava iluminado pelo brilho natural do exercício e da juventude. Gianferro deu por si a perguntar-se de que cor seria o cabelo dela debaixo do chapéu, e o seu coração começou a bater desenfreadamente.

			– Tu montas muito bem – concedeu ele, e sem pensar aproximou-se mais dela.

			Millie não recuou, mas a proximidade dele atordoava-a, sentia-se enjoada. Ele era tão forte como os rapazes das cavalariças, era verdade, mas havia mais qualquer coisa, uma coisa que ela nunca tinha sentido. Quando Lulu tinha falado do «seu» príncipe, tinha-o feito parecer apenas um título… Não dissera que tinha uma arrogância tão perigosa, nem um ar tão abertamente masculino, que estava a fazer com que o coração lhe saltasse do peito. Millie fixou o seu olhar naqueles olhos pretos e tentou concentrar-se.

			– Obrigada.

			– Embora quem te tenha ensinado a arriscares-te desta forma mereça ser preso – acrescentou sombrio.

			Millie pestanejou.

			– O que é que isso quer dizer?

			– Vais acabar mal se continuares a comportar-te assim – explicou ele. – Esse salto foi uma estupidez.

			– Mas consegui fazê-lo! E ainda me sobrou um bocado!

			– Talvez um dia destes não corra assim tão bem.

			– Oh, não se pode viver a vida a pensar assim! – protestou Millie. – A viver numa redoma de vidro e preocupado com o que pode acontecer. Se não arriscarmos nada, limitamo-nos a existir.

			Algo na naturalidade, simplicidade e paixão dela fez com que Gianferro se sentisse quase nostálgico. Há quanto tempo é que ele não se dava ao luxo de pensar daquela forma?

			– Isso é porque tu és jovem – disse quase com tristeza.

			– E você já é um idoso! – brincou ela.

			Ele riu-se e depois parou. A gargalhada morreu nos seus lábios, uma vez que alguma coisa penetrara no espaço fechado das cavalariças, algo intangível que invadira o ar como se fosse o som das chamas de um fogo que começasse a arder.

			E, enquanto se observavam um ao outro, Millie sentiu uma nova onda de fraqueza. Ela era corajosa e ousada quando andava a cavalo, mas naquele momento sentiu o sopro de um sentimento demasiado parecido com o medo, e o suor arrefeceu a sua pele, provocando-lhe um tremor, como se, de repente, tivesse febre.

			– É melhor ficarmos por aqui – disse ela, envergonhada.

			– Quem és tu? – perguntou ele, de repente. – Tu trabalhas aqui?

			Um instinto de defesa fez com que Millie não soubesse o que responder. Se ele acreditasse que ela trabalhava nas cavalariças, sairia dali rapidamente. «E eu estaria a salvo», pensou ela. A salvo daquele olhar escuro e perigoso e daquela aura sexual que parecia desprender-se da sua pele morena.

			– Sim – respondeu. – Trabalho.

			Por um instante, instalou-se nos olhos dele um brilho frio e duro, a sensação do homem condenado perante a sua última refeição antes de se cumprir o seu destino já traçado. Ela sorria, com os lábios ligeiramente entreabertos, e ele desejou beijá-la como nunca tinha beijado nenhuma mulher, como nunca voltaria a beijar nenhuma.

			E Millie percebeu todo aquele tumulto no seu olhar ofegante. Ela era praticamente inocente em relação a homens, mas tinha observado o suficiente a natureza para saber o que acontecia entre ambos os sexos. Sabia exactamente o que estava a passar pela cabeça do príncipe, e por um instante lembrou-se da sua irmã. E se ele se tornasse num homem infiel, tal como o pai delas fora?

			Mas Lulu saberia lidar com a situação. Já há alguns anos que tinha os homens a comer na sua mão, porque é que com aquele iria ser diferente? Mas aquele homem era diferente, e não apenas pelo facto de ser um príncipe. Era…

			Millie engoliu em seco.

			Ele era uma fantasia tornada realidade, era viril, forte e masculino… até ela se apercebia disso. E haveria sempre mulheres atrás dele, tal como as éguas vão sempre à procura do garanhão mais robusto. Millie sentiu que os seus sentimentos mudavam e, por um instante, quase que sentiu inveja da sua irmã.

			Olhou por um segundo para o seu sexo e corou, aterrorizada de que ele percebesse o que ela pensara.

			– É… é melhor eu ir-me embora – disse ela.

			Ele riu-se novamente, com uma gargalhada cheia de amargura e de mais qualquer coisa que ela não conseguiu identificar.

			– Sim, vai-te já embora, pequena – disse ele suavemente.

			– Eu tenho dezanove anos! – defendeu-se ela, ofendida.

			– É melhor ires-te já embora – foi a resposta suave dele.

			Millie observou por alguns instantes o brilho escuro daqueles olhos e fez exactamente o que ele tinha dito, saiu a correr das cavalariças. Onde antes tinha brilhado o sol, as nuvens tinham aparecido de repente, e a chuva caía a potes. Mas, pelo menos, assim as gotas de água arrefeciam o seu ardor e as suas faces ruborizadas enquanto percorria o caminho de volta para casa.

			Encharcada, Millie apoiou-se contra a cerca do jardim, enquanto recuperava o fôlego. Sentia a boca seca e o seu coração batia descontrolado, como se fosse saltar-lhe do peito.

			Ele tinha despertado os seus sentidos ao ponto de a fazer sentir-se uma estranha para si própria.

			E ainda tinha de sobreviver ao almoço.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			– Millie, estás atrasada!

			Apesar da confusão da conversa, Millie notou a irritação na voz da sua mãe. Era uma voz treinada para não expressar emoção, mas em circunstâncias como aquela, com uma filha prestes a entrar para uma família de tanta categoria, era fácil vê-la perder a compostura quando a sua outra filha aparecia inaceitavelmente tarde.

			Millie tinha tentado entrar despercebida na Sala Azul, o lugar de confraternização antes do almoço, e não havia problema, porque a maioria dos convidados estava apinhada à volta da figura alta e imponente do príncipe.

			– Peço desculpa – desculpou-se ela, a olhar fixamente para o tapete persa porque não se atrevia a olhar para lado nenhum.

			Aterrorizava-a a ideia de olhar para aqueles olhos escuros. Durante o tempo que tinha demorado a tomar banho e a vestir alguma coisa apropriada, não fora capaz de parar de pensar no homem arrebatador que se ia transformar no seu cunhado. Não conseguia parar de pensar no que teria acontecido se ele a tivesse beijado.

			– Millie, é inaceitável fazer esperar Sua Alteza – a sua mãe repreendeu-a e acrescentou num aparte. – E não te podias ter maquilhado um bocadinho? Ficavas tão bonita…!

			Aquelas palavras implicavam que naquele momento ela não estava nada bonita. Bem, isso era bom. Ela queria passar despercebida. Não queria que ele olhasse para ela daquela forma, que a fizesse sentir aquilo. Fazendo-a questionar-se…

			– Mas assim ainda tinha chegado mais tarde se tivesse ficado a maquilhar-me! – protestou Millie, e nessa altura sentiu uma sombra sobre si, e não precisou de erguer o olhar para aquele rosto duro e belo para saber a quem correspondia. Teve de reprimir um estremecimento nervoso, que esperou que a sua mãe não tivesse percebido.

			– Príncipe Gianferro… – disse a condessa de Vere, com o sorriso mais aberto que Millie alguma vez lhe tinha visto. – Gostaria de lhe apresentar a minha filha mais nova, Millicent.

			Millie atreveu-se a erguer o olhar, uma vez que seria má educação não o fazer, e contemplou o rosto dele, com as suas maçãs do rosto bem definidas e os olhos escuros e brincalhões. «Diz que já me conheces», implorou ela em silêncio. Se ele dissesse isso, correria tudo bem.

			Mas ele não o disse. Limitou-se a aproximar a mão dela da sua boca e a apertar levemente os seus lábios sobre a mesma, e Millie sentiu o desejo a percorrer-lhe a coluna vertebral.

			– Muito prazer, Millicent – murmurou ele.

			– Millie – corrigiu ela, enquanto retirava a mão da tentação do seu toque e o repreendia em silêncio através do olhar, e parte da sua coragem voltava para salvá-la.

			– Devo fazer uma vénia? – acrescentou.

			Ele sorriu.

			– Quer fazê-la?

			Seria imaginação sua ou aquela era uma pergunta com duplo sentido? E porque estaria ela a fazer aquela pergunta? Ele estava destinado a Lulu, não a ela, e nem em sonhos poderia ser ao contrário, mesmo que Lulu não se casasse com ele.

			Millie concordou e fez uma vénia graciosa, confiando que a saudação formal colocasse alguma distância entre eles.

			– Perfetto – murmurou ele.

			– Sim, foi uma vénia excelente, minha querida – reconheceu a sua mãe, muito surpreendida. – E agora, por favor, pede desculpa ao príncipe pela tua falta de pontualidade!

			– Eu…

			Os olhos dele brilhavam de malícia.

			– Devia ter alguma coisa mais divertida para fazer…

			Ele estava a fazer com que ela se enrolasse cada vez mais na mentira, e Millie pensou como é que ele reagiria se, de repente, ela dissesse algo do género como «você sabe perfeitamente o que é que eu estava a fazer». Felizmente, para seu alívio, tocaram a campainha a chamar para a mesa.

			– Está na hora de comer – murmurou ela educadamente.

			– Salva pelo gongo – respondeu ele num tom de provocação, e Millie viu que a sua mãe pestanejava, desconcertada.

			Com certeza interrogava-se como é que a sua filha mais nova conseguira cativar o interesse do príncipe durante mais do que uma décima de segundo!

			Eram vinte pessoas à mesa e, tal como Millie esperava, foi posta no fim da mesa, tão longe dele quanto o possível. «Espero que aprecies a tua comida», pensou ela, «porque cada bocado que eu engulo ameaça asfixiar-me!».

			Mas Gianferro não estava a apreciar. A comida era sublime, o ambiente delicioso e a companhia exactamente o que devia ser, excepto…

			Os seus olhos desviavam-se constantemente para a rapariga que estava sentada no fim da mesa. Era tão diferente da sua irmã. Lulu estava tão arranjada que parecia uma modelo internacional, enquanto Millie usava um vestido simples que realçava o seu corpo magro e bem proporcionado. Tinha o cabelo loiro apanhado numa trança e estava sem maquilhagem, e ainda assim parecia tão fresca e natural como um ramo de flores.

			Lulu, sentada ao lado de Gianferro, inclinou-se para a frente e ele sentiu o cheiro do seu perfume francês. Inexplicavelmente, deu por si a compará-lo com o cheiro natural dos cavalos e do sebo para as rédeas.

			– Nem sequer provaste o vinho, Gianferro! – repreendeu-o Lulu.

			Ele encolheu os ombros.

			– Não sabias que eu nunca bebo álcool a meio do dia?

			– Não, não sabia. É uma pena! – exclamou ela, fazendo uma careta de desgosto. – E porquê?

			– Porque preciso de ter a cabeça limpa.

			– Mas isso não é sempre assim, pois não? Não achas que às vezes é agradável estar… relaxado à tarde? – perguntou ela, lançando-lhe um olhar oferecido.

			Ele sabia exactamente o que ela estava a sugerir, e sentiu-se indignado. Ou talvez, reconheceu ele com uma sinceridade dolorosa, talvez estivesse apenas à procura de uma desculpa para se sentir indignado. Mas era mais do que isso. Gianferro era um perito em relação às mulheres e, ao ver Lulu no seu território, o instinto dizia-lhe que ela não era exactamente o que ele procurava.

			Era bonita, sem dúvida alguma, sedutora e tinha segurança em si própria, mas a sua atitude fora a de uma predadora desde que ele colocara os pés na sua casa. Numa amante, considerava isso uma qualidade admirável, mas não era o que desejava numa esposa.

			Ela estava a afastar o cabelo da cara e a brincar com o colar, sinais inequívocos de atracção sexual, o que era bom. Mas ele apercebeu-se de mais qualquer coisa, e sabia que o seu instinto estava correcto.

			Ela não era virgem!

			Enquanto Millie…

			Desviou o olhar para o fim da mesa e deparou-se com os olhos dela, enormes e azuis, confusos e aflitos. E, ao cruzarem o olhar, ela mordeu o lábio inferior e desviou o olhar, como se alguma coisa a tivesse atingido.

			Gianferro sentiu-se novamente arrebatado por um desejo primitivo.

			– Gianferro?

			Ele esboçou o sorriso mais insípido e diplomático que conseguiu enquanto se virava para a mulher que estava ao seu lado.

			– Sim?

			Os olhos de Lulu brilhavam com um convite explícito.

			– Gostavas que te mostrasse a propriedade esta tarde? Quero dizer, a fundo… – ofereceu-se, sorrindo. – Existem todos os tipos de tesouros escondidos em Caius Hall.

			Gianferro conteve-se. Toda a sua vida mantivera o controlo e escolhera o caminho correcto, mas de repente, o caminho que tinha estado a seguir tornara-se confuso. Soube que a compreensão precária não expressa que tinha existido entre Lulu e ele já nunca se chegaria a expressar. Não tinha havido nenhuma oferta, pelo que não podia haver uma recusa.

			Ela ficaria decepcionada, sem dúvida, mas era melhor uma leve desilusão naquela fase inicial do que embarcar numa coisa que ele sabia que nunca funcionaria.

			Gianferro sabia o que devia fazer. Devia ir-se embora naquele mesmo dia sem olhar para atrás. Mas de repente, apercebeu-se de que tinha um novo e inesperado caminho a percorrer. O seu caminho já não parecia nada confuso.

			– O que lhe parece se mudarmos de sítio para a sobremesa? – sugeriu a mãe de Millie.

			Gianferro concordou.

			– É uma boa ideia. Eu gostava de ter a oportunidade de falar com as suas duas filhas.

			Era uma ordem e não queria acatá-la, pensou Millie. Mas sabia que era o seu dever, e sentou-se ao pé dele com um sorriso artificial na cara, tentando ignorar a expressão de aborrecimento da sua irmã, e interrogando-se sobre o que poderia falar com ele.

			Ou ele com ela!

			Ele sorriu brincalhão ao inclinar a cabeça para lhe falar em voz baixa.

			– Porque é que me mentiste, Millie? Porque é que fingiste que trabalhavas nas cavalariças? – acusou-a ele suavemente.

			Millie não respondeu. Não podia explicar-lhe que ele a tinha deixado nervosa. Acharia que estava louca!

			– Foi apenas um impulso – respondeu ela, com sinceridade.

			Ele arqueou o sobrolho.

			– E deixas-te guiar com frequência pelos teus impulsos? – inquiriu.

			– Às vezes – admitiu ela. – E tu?

			Ele esboçou o mesmo sorriso nostálgico que lhe tinha dado nas cavalariças e abanou a cabeça.

			– Na realidade, um luxo como esse não é possível no meu trabalho.

			– No teu trabalho de príncipe? – brincou ela.

			– De príncipe herdeiro – ele devolveu-lhe a brincadeira.

			– Mas também és uma pessoa, não és apenas um título! – afirmou ela.

			Que ingénua que ela era, pensou ele.

			– As duas coisas estão inextrincavelmente unidas – comentou suavemente.

			– Oh…

			– De qualquer forma – começou ele com firmeza, – é muito aborrecido falar dessas coisas. Fala-me de ti, Millie.

			– De mim? – perguntou ela, perplexa.

			– É assim tão estranho eu querer saber coisas sobre de ti?

			Ela teve vontade de responder que sim. Apeteceu-lhe dizer que, tendo uma irmã mais velha especialmente bonita, poucas pessoas se interessavam por ela, pela mais nova. Mas ele perguntou-lhe pela sua infância, e parecia sinceramente interessado em ouvi-la, e Millie foi-se descontraindo e abrindo. O encontro estranho e tenso que tinha acontecido antes foi-se apagando conforme ela lhe falava da sua vida no colégio interno feminino em que tinha estudado e das partidas que pregavam às freiras. E quando ele semicerrou os olhos e começou a rir, Millie sentiu que tinha conseguido uma coisa muito especial.

			Até que se apercebeu que a mesa estava toda calada e a olhar para eles, a sua mãe surpreendida e Lulu com uma irritação muito mal disfarçada.

			– O que é que gostava de fazer esta tarde, Gianferro? – perguntou a mãe de Millie.

			Ele reparou que Lulu estava a olhar para ele com a testa enrugada.

			– Eu gostava de ver os vossos cavalos.

			Lulu fez uma careta de desgosto.

			– Os cavalos?

			– É claro – murmurou ele. – Eu tenho bons exemplares em Mardivino e gostava de ver se algum dos vossos consegue igualá-los.

			– Acho que verá que é possível! – exclamou um dos homens, rindo.

			Do meio da mesa, Lulu fez um gesto com a mão, primeiro para a janela e depois para o seu vestido de alta-costura.

			– Mas está a chover!

			– Eu gosto de chuva – respondeu ele suavemente.

			Lulu tamborilou com os dedos na mesa.

			– Bom, se queres ficar encharcado, estás à vontade, mas não estejas à espera que eu vá contigo!

			Ficou um silêncio sepulcral. Ele conseguiu ver nos seus olhos que ela estava à espera de que ele reconsiderasse e dissesse que veria os cavalos noutro dia, mas ele nunca faria isso. Nunca submeteria a sua vontade a uma mulher!

			– Faz como quiseres – respondeu resolutamente.

			O seu descontentamento era quase tangível e Millie reparou no rosto aflito da sua mãe ao ver que a sua festa estava ameaçada de ficar estragada. Humedeceu os lábios nervosamente.

			– Eu posso mostrar os cavalos ao príncipe, se vos parecer bem.

			A sua mãe dirigiu-lhe um sorriso de agradecimento, que aumentou o seu crescente desconforto. E a sua culpa.

			– Oh, minha querida, não te importas de o fazer?

			Gianferro sorriu.

			– Que amável da tua parte, Millie. Obrigado.

			A atmosfera descontraída evaporou-se e a tensão voltou a instalar-se. Com o coração a bater-lhe fortemente no peito, Millie levantou-se, odiando-o pela forma como se estava a comportar e odiando-se, sem saber muito bem porquê.

			– Então, vamos – disse ela contrariada, e viu que ele semicerrava ligeiramente os olhos.

			– Mas tens de mudar de roupa! – comentou a sua mãe.

			– Eu estou bem assim. Um bocadinho de chuva nunca fez mal a ninguém – respondeu Millie com firmeza.

			Lulu deixou escapar uma gargalhada nervosa.

			– Millie não se importa de ficar encharcada… ela é tão pouco feminina!

			Era o tipo de insulto com que a tinha ferido durante muitos anos, mas Millie sentiu-se muito feminina quando Gianferro a seguiu e toda a gente ficou calada. Inexplicavelmente, mas com um certo desconforto, ela nunca se sentira tão mulher em toda a sua vida.

			Chegaram à entrada leste do edifício e Millie abriu a porta. Do outro lado, chovia a potes.

			Virou-se para ele.

			– Não estás mesmo a pensar sair com esta chuva, pois não?

			– É claro que estou.

			Millie tirou uma gabardina do bengaleiro e deu-lha, antes de tirar outra para ela.

			– Então, vamos lá.

			Agradou-lhe o gesto descortês e o olhar zangado que ele lhe dirigiu enquanto vestia a gabardina velha, que cheirava a cavalo e a couro. Saiu para a rua e sentiu a chuva no seu cabelo e no rosto. Caía com tanta força que, ao abrir a boca, engoliu algumas gotas, deixando-o sem ar.

			– Vamos ter de correr! – anunciou Millie, e de repente, sentiu uma sensação estranha de alegria.

			O almoço formal e aborrecido transformara-se noutra coisa. Ele queria ver os cavalos que ela tanto amava, as cavalariças onde ela se sentia como se estivesse em casa. «Mas é mais do que isso, Millie, e tu sabes». Abanou a cabeça, como se assim conseguisse afastar os pensamentos que a afligiam.

			– Vamos!

			Rindo com uma naturalidade repentina que era estranha para ele, Gianferro começou a correr atrás dela, evitando as poças e vendo como a lama salpicava as meias de seda dela. Seriam collants?, pensou. Deviam ser. Ela ainda era demasiado inexperiente para usar cinto de ligas. O que fazia ele ali e porque deixava que aquilo estivesse a acontecer? Era uma loucura. Devia parar imediatamente.

			Mas um sentimento estava a crescer dentro de si, a sensação de que alguma coisa estava prestes a acontecer, como se o seu destino estivesse escrito da forma que ele menos esperava.

			Quando chegaram às cavalariças, Millie tinha o cabelo colado à cabeça. Virou-se para ele, limpando a cara molhada, sem se importar já com o que era correcto.

			– Porque não disseste à minha mãe que já nos conhecíamos?

			– Tu sabes porquê.

			– Não, não sei.

			– Sim, sabes. Tal como sabes o que vai acontecer a seguir.

			Ela abanou a cabeça, tentando disfarçar o nervosismo, tentando fingir que aquilo não estava a acontecer.

			– Estás a falar em código! Não te estou a perceber.

			– Porque é que concordaste em vir aqui comigo, Millie? – perguntou-lhe ele suavemente.

			– Porque… tu querias ver os cavalos, não querias?

			Se fosse qualquer outra mulher a perguntar, esta teria sido uma pergunta maliciosa, mas Gianferro sabia que ela estava a perguntar a sério.

			– Não. Sabes muito bem o que eu queria. O que eu quero. E o que tu também queres, se é que te atreves a admiti-lo.

			Ela esbugalhou os olhos ao perceber a expressão do rosto dele e ao ler a sua intenção sensual. Era tão poderosa e irresistível, que abanou a cabeça, desejando que desaparecesse. Embora, no fundo, não quisesse que isso realmente acontecesse.

			– Não – murmurou quase sem fôlego. – Não devemos!

			– Mas temos de o fazer, sabes que sim – sussurrou ele. – Porque se não o fizermos, vais arrepender-te.

			«E eu também», pensou ele.

			– Gianferro!

			Ele tomou-a entre os braços e recostou-a sobre o feno. Afastou uma madeixa de cabelo do seu rosto molhado. Durante alguns segundos, ficou a admirá-la, ignorando a confusão nos seus olhos. E depois fez com que o mundo desaparecesse com a pressão inebriante do seu beijo.

			Para Millie foi como se se tivesse atirado do sítio mais alto do mundo. Nunca tinha sentido uma excitação e um receio tão fortes. Conseguia sentir a força do corpo dele, as suas mãos a agarrarem o seu rosto, os seus lábios a tocarem nos seus.

			– Oh!

			Foi um pedido de uma coisa que ela não tinha a consciência de querer, e enquanto o pronunciou, ele afastou os seus lábios com a ponta da língua. Ela suspirou quando o sentiu dentro da sua boca. Começou a sentir a dor do desejo enquanto se agarrava a ele, inundada por aquela doçura. O seu corpo parecia ganhar vida própria enquanto se encostava a ele. Apercebeu-se de que os seus seios floresciam, o que fez com que desejasse sentir Gianferro mais perto.

			Ele afastou-se, ofegante e a cambalear, enquanto olhava para os lábios húmidos dela.

			– Porque é que paraste? – perguntou Millie com uma voz tão doce que nem parecia a sua.

			– Como porquê? – repetiu ele, e deu uma gargalhada breve. – Porque é que tu achas que eu parei?

			E, nessa altura, ele leu a insegurança e o desejo naqueles olhos azuis enormes e franziu a testa.

			– Já alguma vez tinhas beijado um homem, Millie?

			Ela ficou a olhar para ele. Então tinha acertado!

			– Assim… assim não.

			Ele arqueou o sobrolho.

			– E como é «assim»?

			Ela quis responder «com a língua», mas não pôde. Parecia demasiado anatómico. Como se o que tivesse acabado de acontecer tivesse sido uma mera experiência, e não fora nada disso. Tinha sido arrebatador, tinha-a feito perder a cabeça e sentir-se como… como…

			Abanou a cabeça, como se assim conseguisse desfazer-se dos seus sentimentos.

			– Nada.

			Um sentimento de triunfo começou a crescer dentro dele ao aperceber-se da pouca experiência de vida que ela tinha, e voltou a tomá-la entre os seus braços.

			– Beijas muito bem – disse-lhe suavemente. – Com força e com paixão.

			Percorreu a linha dos seus lábios com a ponta dos dedos, e sentiu-os tremer perante o seu toque.
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